
De> que> sãa feitas as zstcêlas 
H á só uma estrela no firmamento que 

até agora tem sido observada como alguma 
coisa mais do que um simples ponto de luz. 
Essa estrela é, na tu ra lmente , o Sol . Qual ­
quer informação acerca da estrutura e com­
posição de qualquer outra estrela deve ser 
t i rada da diminuta quant idade de luz que 
ela envia para a te r ra . 

Podem-se fazer t rês espécies de obser­
vações com esta luz : podemos avaliar a 
sua quant idade total, podemos observar- lhe 
a côr e podemos sujeitá-la à análise pene­
t ran te do espectroscópio. T o d a s estas for­
m a s de observação são usadas na de te rmi­
nação da composição das es t re las , mas o 
melhor processo é o do espectroscópio. 

A função deste ins t rumento é espalhar 
a luz da estrela numa faixa de harmonia 
com a sua côr. U m a ext remidade desta é 
vermelho escuro, a outra v io le ta ; e entre 
estas duas ex t remidades a côr passa suces­
s ivamente por todas as var iedades do arco-
-iris, de tal modo que cada ponto da faixa 
corresponde a uma côr ou compr imento de 
onda definido. Se examinarmos o espect ro 
de qualquer estrela em par t icular , veremos 
que a faixa de luz é a t ravessada por estrei tas 
l inhas escuras e a lgumas vezes, em certos 
t ipos de est re las quentes , poderá haver li­
nhas de extra-br i lhant ismo. Es ta s linhas 
são as linhas espectrais e podem ser ime­
d ia tamente util izadas para nos dizer a lguma 
coisa acerca da composição da estrela donde 
p rovêem. 

Se sa lpicarmos sal vulgar numa chama 
a luz desta torna-se amare la e o espectros­
cópio mostra que esta luz está toda concen­
t rada em duas linhas c laras muito juntas na 
região amare la . 

O sal é um composto do metal sódio, e 
se exper imenta rmos com outros compostos 
deste meta l , como a soda de lavagem ou os 
fermentos dos padei ros , veremos que estas 
linhas apa recem ainda. Se agora passa rmos 
uma luz branca atravez de um tubo con­
tendo a lgum vapor de sódio, o espectroscó­
pio mos t ra uma faixa de luz cruzada por 
duas linhas escuras que ocupam exacta­
mente a m e s m a posição da ocupada ante­
r io rmente pelas linhas c laras . 

E s t a s são s imples amost ras duma lei 
geral que diz que um elemento tem uma 

série de linhas espectra is perfe i tamente de­
finidas pelas quais ele pode ser reconhe­
cido. No caso das es t re las , os vapores 
metál icos das suas a tmosferas regis tam a 
sua marca part icular na luz das estrelas e 
assim revelam a sua presença . Deste modo 
podemos dizer imed ia tamente que o Sol 
contém hidrogénio e g rande pa r te dos me­
tais e que a bri lhante estrela Vega contém 
hidrogénio e cálcio. A dificuldade está em 
que , da ausência de u m elemento não se 
segue que a estrela não contenha esse ele­
mento . Efec t ivamente , d e v e m o - n o s lem­
bra r , em pr imeiro lugar, que a região visí­
vel do espectro é apenas uma par te mín ima 
da série total possível dos compr imentos de 
onda , e que se um e lemento produz linhas 
na longínqua região ultra-violeta não sere­
mos capazes de observá-las porque a a tmos­
fera da ter ra não é t ransparen te pa ra esta 
espécie de luz (ela tem um espectro de 
absorção própr io) , e não podemos observar 
estas regiões do espectro . 

U m segundo ponto impor tan te é que o 
espectro dum á tomo é compos to por muito 
mais linhas do que aquelas que podem ser 
produzidas da mane i ra já exposta. U m 
átomo pode ter toda uma série de l inhas, 
das quais só poucas estão na zona visível, 
e aquela das linhas que aparece mais forte 
é de te rminada pela t empera tu ra da a tmos­
fera na qual o á tomo se encont ra . Ass im 
o hidrogénio tem toda uma série de linhas 
no ultra-violeta e todo u m conjunto de séries 
no infra-vermelho, a lém de uma série na 
região visível. 

U m á tomo produz estas linhas por mu­
danças na energia dos electrões que se mo­
vem à volta do núcleo central — a par te 
mais impor tan te do á tomo. A si tuação é 
a lém disso complicada pelo facto de que 
se um á tomo tem mais do que um electrão 
(e isto é verdadei ro para todos os elemen­
tos excepto o hidrogénio) , e se a tempera­
tura da atmosfera é bas tante al ta , os elec­
t rões podem apoderar-se de tanta energia 
que um ou mais dentre eles podem ser 
a r rancados in te i ramente do á tomo. Q u a n d o 
este processo de t ionizaçao» se dá , o á tomo 
danificado adqui re um espectro in te i ramente 
novo, e pode acontecer que nenhuma destas 
novas l inhas se encontre na região acessível 


